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Não Perca O Objetivo da Meta

A meta espiritual é a união - a unificação da pessoa que aspira ao Criador, a Luz da Correção, e o Criador como um todo. A pessoa tem que permanecer dentro desta meta em cada estado e em cada momento. Assim, ela avançará em direção a ela.

Mas como ela pode avançar se ela já se encontra dentro da meta? Onde é que ela pode continuar avançando, se ela já "captou" o objetivo, neste exato momento? A resposta é que um minuto depois ela receberá um desejo maior de desfrutar, e assim ela terá que "captar" a meta mais uma vez. É assim que nós avançamos, passo a passo.

Não pense que a meta está brilhando para você de algum lugar distante, e que você chegará lá um dia. Você tem que alcançá-la aqui e agora, e não num momento posterior.

 

A Unidade Não Pode Ser Quebrada

O que aconteceu durante a quebra da alma comum que tornou possível uma correção posterior?
A quebra trouxe a inter-inclusão, a penetração mútua, a verdadeira unidade entre as diferentes qualidades. Antes da quebra havia duas qualidades incompatíveis, que não se sobrepunham e até mesmo repeliam-se: recepção e doação. Mais tarde, elas se aproximaram e começaram a ser expressas dentro de um único objeto - Nekudot de SAG. No entanto, essa proximidade foi semelhante ao óleo que é derramado sobre a água, ou duas peças de metal que são coladas uma na outra, pois elas ainda não têm nada em comum.

Nestes casos, é possível aplicar uma força externa a fim de superar a repulsão mútua. Isto forçará uma qualidade a entrar na outra. No entanto, mesmo assim, ambas ainda continuarão existindo. Por exemplo, podemos misturar líquidos por meio de vibração, ou unir metais por meio da fusão. Isso produz diferentes tipos de ligas metálicas que são moles ou duras, maleáveis ou rígidas, bem como o tipo que pode ser feito em tiras finas. No entanto, esta unificação não é verdadeira. 
Na espiritualidade nós temos que alcançar a verdadeira unidade entre as qualidades opostas. Nós ainda não entendemos o que isso significa. Isto não é simplesmente tomar um pouco de Malchut e um pouco de Bina e misturá-las para que elas existam lado a lado. A unidade espiritual é quando cada um ajuda o outro, e cada um entra no outro. As qualidades de Bina penetram as qualidades de Malchut, e as qualidades de Malchut entram em Bina. Deste modo, elas existem em conjunto, complementando-se mutuamente em prol da concretização de um objetivo comum.

Primeiro, suas qualidades crescem mais, até atingirem um limite comum durante o Tzimtzum Bet. Só então elas podem se misturar e penetrar uma dentro da outra. No entanto, elas ainda não se unem, pois o Zivug ocorre sobre o Tzimtzum Bet, em Nikvey Eynaim (Rosh SAG). Mas depois, sob a influência da Luz mais forte, que vem do Zivug AB-SAG, elas recebem um golpe e quebram. Ou seja, quando suas qualidades "fundem-se" e nasce uma nova qualidade mútua.

É assim que ocorre a unificação de Bina e Malchut, como resultado de sua impressionante unidade e quebra (Shevirat HaKelim). Os novos Patzufim espirituais dos Mundos de Abya emergem, onde Bina e Malchut trabalham em conjunto, solidariamente. É por isso que se chama "união" das qualidades de recepção e doação, onde você está no meu lugar em todos os sentidos, e eu estou no seu lugar em todos os sentidos, e nós dois estamos juntos". Esta união é possível somente quando a Luz Superior a mantém e não a deixa desaparecer.

Assim, os Mundos de Abya, que conduzem a Luz através das qualidades de Malchut e Bina como um todo, são capazes de corrigir a alma quebrada de Adão - suas partes, as nossas almas.

